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S m  i t e n t e ! . . .

V e n c i d o  está mais um ano! O  «Notícias de
Guimarâis* completa, no próximo dia 11, mais 

uma etape da sua já  longa e gloriosa carreira, 
norteado sempre por aqueles princípios que soube 
itnpôr a si próprio e que tem sabido manter com 
pesados sacrifícios, alheio às críticas dos invejo­
sos, dos maus, dos ingratos, dos despeitados e 
dos descontentes.

Poucas serão as pessoas que sabem avaliar 
a acção honesta e desinteressada que temos de­
senvolvido nestes sete anos de luta — dessa luta 
por vezes heroica e dura que somos levados a 
travar em benefício do bom nome desta Terra que 
prometemos defender e temos defendido através 
de todas as vicissitudes.

Resta-nos, serve-nos de lenitivo a dupla con­
solação de sabermos que nem um acto só prati­
cámos que possa classificar-se de traição aos nos­
sos princípios ou ao nosso brio vimaranense e que 
a cidade está connôsco, louvando e bendizendo a 
acção puramente regionalista que temos desenvol­
vido, alheios à intriga, ao interêsse pessoal ou 
a qualquer partidarismo. Só a Terra nos inte­
ressa !  E  por isso é que pugnamos sempre com a 
mesma inquebrantável f ê e o  mesmo esfôrço.

Norteia-nos agora aquele mesmo pensamento 
que deu origem à fundação deste periódico, e só 
nos desgosta o sabermos que, compreendendo-nos 
embora, finjam, por vezes, ignorar o que somos e 
o que temos feito alguns que deviam ser os pri­
meiros a colaborar nesta obra de ressurgimento 
vimaranense a que com tanto amor nos devotamos.

O s problemas mais importantes da Terra 
aqui têm sido tratados por penas autorizadas de 
de vimaranenses dignos; os pobrezinhos e todos 
quantos de nós algum dia precisaram, sempre en­
contraram e continuarão a encontrar neste Jornal 
um posto de abrigo e amparo; as dignas Autori­
dades, as Corporações, as Casas de Caridade, etc., 
têm tido sempre a coadjuvação leal e sincera dêste 
modesto porta-voz da opinião pública. Temos pro­
curado acarinhar os Homens, rodeando-os de um 
ambiente que contribua para elevar as suas obras, 
aplaudindo as suas atitudes, os seus actos, quan­
do êstes tendem para o engrandecimento da Ter­
ra ou para a grandeza da Pátria.

Que mais quererão de nós?' Eis uma pregunta para a qual desejaríamos 
obter resposta.

Ao iniciar mais um ano de luta, de trabalho, 
de sacrifícios, não podemos nem queremos deixar 
de manifestar o nosso reconhecimento a todos que 
nos têm ajudado —  aos Ilustres Colaboradores, 
prezados Assinantes, Anunciantes, Corresponden­
tes e aos Vimaranenses de boa-vontade, fazendo 
mais uma vez ardentes votos porque neste ano 
de 1939 a família vimaranense se una mais e me­
lhor para que dessa união Guimarâis possa colher 
os mais benéficos resultados.

Por Guimarâis, pois, sempre por Guimarâis!

D I A S  D E  C A S T R O .

M a  t a c l u r a s  F R A S E S  A L H E I A S
Há vidros quebrados.

Mas qual a razão 
de actos tom malvados?

Quem fê z  tal serviço 
não se sabe, não, 
ninguém deu por isso.

Pois tudo dormia 
num bom ressonar, 
mesmo quem devia 
por tudo velar.

MARY  C O m .

Para se ser médico é preciso ter tratado com sãos e doentes e, mesmo, ter estado doente.
Platão.Abstenhamo-nos de crêr que pos­samos pensar qualquer coisa de justo sôbre o futuro.

M.m* de Leoignê.O  dia do beneficio é a véspera da ingratidão.
Sabedoria popular.As feridas do amor-próprio são talvez mais difíceis de sarar do que as do coração.

4 . Grevild*.

Farpa?
Os santos ReisAs comemorações do fim do ano dividem-se em 3 festas distintas, tôdas elas destinadas a consagrar três factos também distintos.O  Natal, com o nascimento do Menino, é a dignificação da Família, elo forte que liga o passado ao presente e se alon­ga pelo futuro. O  Ano Novo constitue sempre o dealbar de uma nova Esperança que se renova todos os anos em vo­tos das melhores felicidades. A  festa dos Santos Reis, repre­senta o poderio, a grandeza, a majestade prostrada em ado­ração à Humildade que nasce no Presépio de Belém, ao Deus que se fez homem, cama frá­gil coberta pela maior pobre­za, num exemplo nobilitante que a pobre humanidade tão pouco compreende.A festa dos Santos Reis fe­cha o ciclo das comemorações. E assim se completa a triade admirável da doce religião que une todos os corações num mesmo anseio, numa mesma aspiração, numa mesma igual­dade de afectos e de senti­mentos.Vai-se perdendo, no entanto, o velho costume de cantar os reis, tão característicos desta nossa província do Minho, tão rica de tradições e de alegria sá.E ’ pena que se vá perdendo, ano a ano, êsse antigo uso em que se recordavam os famosos Reis Magos, que ninguém sa­be quem eram, mas que, vin­dos das parágens longínquas do Oriente, trouxeram ao Me­nino que nascera os símbolos da Realeza, da Divindade e do Sofrimento: — o oiro, o incenso e a mirra.O  Oriente foi sempre o país misterioso de onde brotaram diversas religiões em que ain­da hoje se divide o Mundo. A adoração dos Reis Magos, significa, pois, o triunfo da nova religião que Cristo veio prègar à terra prevertida, triun­fo que, após tantos séculos, se mantém ainda e sempre bem alto, consolidado pelo sangue de tantos apóstolos e de tan­tos mártires que teem caído, em holocausto à sua grande Fé, com os olhos fitos no azul dos céus onde tremeluziu a estrêla maravilhosa que arras­tou os Reis do Oriente, talvez das paragens da Síria ou da lendária Pérsia, ao presépio humilde de Belém.São João das Caídas, na festa dos Reis-1039. X . X .

A  C é s a r  o que ( de Ç f t a r(0 «NOTÍCIAS DE 6UÍMARAIS", DO NATAL)O  número do Natal do he- bdomadário Notícias de 'Qui- 
marâis é excelente e agrada sobremodo. O  seu aspecto gráfico, a sua sugestiva capa que é uma manifestação feliz de gôsto artístico e que muito honra o seu autor, bem como a meticulosidade com que foi organizado, tudo, numa pala­vra, torna o seu ilustre director digno dos justos aplausos e felicitações de todos nós.Parabéns sinceros, pois, ao nosso dedicado confrade An- tonino Dias Pinto de Castro.Muitos anos de vida e saúde lhe dê Deus para continuar a enriquecer as letras pátrias com as pujanças da sua dedi-

Criticas PequeninasFruto proibido, fruto apete­cido.O  aforismo poderá aplicar-se ao caso daquela A na P aula que a nossa Academia se viu levada a premiar e a castigar.Quem se der ao paciente la­bor de apreciar no Boletim da Academia o julgamento alta­mente elogioso e amável da «essência do livro» e depois olhar os reparos feitos em gra­mática e ortografia e francesis- mos e abuso do si;  quem fo­lhear as duas edições e as comparar, notando a segunda inferior à primeira; quem aten­tar em que o Autor aproveitou das emendas lembradas só as que lhe apeteceu; quem reflec- tir no cruzar dos desabafos do Autor e do Relator, haverá de concluir que êste caso da A na 
P aula é um caso para entris­tecer a Academia e para ale­grar o Autor. Jf

*  *A  segunda edição do roman­ce, que passou a ser famigera­do, vem enfaixada com uma cinta em verdade tentadora. Ambas as edições com bem fraca revisão, atendendo aos intuitos do livro.Pensaria alguém que a nova edição incluiria tôda a senten­ça da Academia.Só assim é que a tôda a luz veríamos as razões de queixa do Romancista.Se de facto o Relator, no seu carinho votado ao purismo da Língua, chegou a minudências por vezes dispensáveis, tam­bém é certo que em algumas poupou o Autor. Poderia ter dito que havia páginas com quinze e dezasseis ques. Para quem se afirma «lavrante» da Língua, não está certo. Com tantas quedas não há prosa bela.A  tese do Romance é óptima.A  intenção do 'Publicista é excelente.Mas a prosa, a sua tam re­parada prosa, está muito longe de ser modelar. G .lid e  e propagai o «Noticias de Guimarâis»
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ia ?•Pe lo  V i t ó r i a !
Inicia-se hoje o grande torneio de Foot-Ball que põe frente a frente os clubes mais classificados da Província do Minho.Ao Vitória cabe-lhe a vez de ir a Braga defrontar o seu mais directo rival de sempre — o Sporting.Necessário se torna que os desportistas vimaranenses acompanhem sempre o seu favorito, para lhe fornecer uma atmosfera de simpatia e incitamento. Todos devem colaborar ao máximo e tenhamos todos fé em nós próprios e no glo­rioso passado do Vitória. Que nem um só recue a sua cola­boração! Mostremo-nos dignos da consideração e apreço que êste clube tem merecido por êsse país fóra.Grandes são as responsabilidades que pesam sôbre o 

team Campeão de Braga.Saibamos todos cumprir o nosso dever!Querer é poder! Queiramos pois, desportistas amigos do Vitória!
Antônio Mores.

O  «Notícias de Guimarâis* de colaboração com os conhecidos des­portistas srs .: António Freitas, António Neves e Fernando Setas, resolveu abrir um concurso para premiar os dois jogadores do Grupo de Honra do Vitória que mais correctamente se conduzirem em campo durante o Cam­peonato do Minho. Haverá dois prémios que oportunamente serão expos­tos na conceituada « Casa das Gravatas», dos conhecidos desportistas srs. Aníbal Dias Pereira e Luís Gonzaga F. Carvalho. Esse concurso será feito por meio de votação e da seguinte maneira :Os assistentes aos jogos podem adquirir um número do nosso jornal que inserirá um coupon com a indicação do jôgo e com a pregunta : Qual 
f o i  o jogad or mais correcto ?

0  votante terá de preencher o coupon com o nome do jogador e mandar entregar na Casa das Gravatas, onde o receberão, procedendo-se no final do Campeonato à contagem dos votos.
l.° clôgo

VITÔRI7*- S P O R T I N G

Qual foi o jogador mais correcto ?. 
J/ome ..................................................................

G a z e t i l h a *  ano
na Casa dos Pobres

cação pelas lides jornalísticas,. Ele — é inegável — tem de­monstrado sempre e de uma forma assás vincante que bem conhece a missão altruística a que voluntàriamente se aferrou para enaltecer a sua Pátria, desassombradamente, e sem as preocupações nocivas do fac- ciosismo político.Tem pleno jús à gratidão dos seus conterrâneos. E ’ um facto.Que me importa que alcu­nhem de arrojo o que digo, se fico tranquilo com a minha consciência porque falo verda­de e digo o que sinto.O  verdadeiro jornalista — faz como êle — serve a Pátria com amor, pela instigação do sentimento regionalista, que junto ao das outras localida­des, forma o grande todo que é a Nação.Há mais de um mês de cama, não pude passar sem fazer êste grande esfôrço para prestar justiça a quem tanto a merece.Oxalá o novo ano lhe corra feliz e próspero na sua vida e seja mais um triunfo no assí­duo labor do seu Notícias de 
Quimarâis.Lisboa, 2-1-939.

P .e Alberto Gonçalves.

Meu caro Amigo Autonino : tu, que com o maior tino diriges êste “Jornal*, nesta data bem festiva mereces satidação viva de todos, e por igual.Não é preciso coragem para prestar-te homenagem pelo muito que tens feito, tu, Amigo Director, és muito merecedor do meu mais sincero preito.Nem todos pensam assim, por isso falo por mim, sem ideias reservadas, porque os garotos da rua às vezes formam manúa para atirarem pedradas.Mas ouve, meu caro Amigo : isso não terá perigo, não vencem os detractores, mesmo com crédos dif rentes não se mostram descontentes os teus colaboradores.Todos estão bem unidos e com os olhos volvidos para uma grande verdade, a política seguida, e sempre aqui defendida, é só uma — a da Cidade.Os que de ti dizem mal7 assim como do “Jornal de tudo querem dar cabo, são os que, é como eu digo, num justíssimo castigo fôram presos pelo rabo.Pretendiam lonvaminhas numas dôces palavrinhas para não haver discórdia, mas, castigo a quem merece, vem muito claro, parece, nas “ Obras da Misericórdia,,.E , sendo assim, a razão de levantarem questão êsses inimigos teus ?Só se íôr, e talvez seja, por te verem, com inveja, seguir certa a Lei de Deus.
Camara Dão.mm:C K S K  E M  e O V ^ SArrenda-se a Vila Adélia, junto à estrada.Informa o snr. Casimiro Martins Fernandes, no Toural, (toj

E ’ costume, já. velho, come­morar-se a passagem de um ano para outro, comemoração que cada um faz conforme as suas posses, desde o que re­presenta pobreza até ao que significa opulência. E como êsse costume se tem mantido e continuará a manter-se, por que vai passando de geração para geração, a activa e incan­sável Direcção da Casa dos Pobres de Guimarâis não come­morou essa passagem com bai­lados ou coisa semelhante, mas sim com uma abundante ceia a cêrca de quatrocentos po­bres, onde não faltou o tradi­cional prato do fiel amigo com o respectivo acompanhamento, uma farta ráção de pão, um abonado copo de vinho verde, a saborosa aletria, etc. E co­mo era interessante aquêle mo­vimento de sucessivas distri­buições da substancial ceia destinada àquelas centenas de pobres, que uns comiam sen­tados às mesas limpas da refe­rida Instituição e que outros levavam para casa, onde o res­to da família, de lar sem lume, tremendo com frio, aguardava a consoladora refeição que en­tão lhe fornecia a Casa dos Pobres e que era como que o sumo da felicidade da Carida­de a mitigar o sofrimento pro­vocado pela miséria. Verifica- se mais uma vez, o quanto deve interessar a tôdas as pes­soas o amparo a que tem justo direito aquela Casa, cuja exis­tência equivale à expansão do bemfazer, hoje mais necessário do que nunca, atendendo às circunstâncias que dia a dia vão criando ou provocando o aumento do número dos neces­sitados. os quais teriam de so-



N O T ÍCIA S D E  G U IM A R À I8
A propósito do problema da habitação

U M A  C A R T A
Referi-me no último número do «Notícias» a uma disposi­ção do Código Administrativo sôbre a obrigatoriedade das Câmaras Municipais nomea­rem umas Comissões a-fim-de procederem às vistorias dos prédios de habitação que amea­cem ruína ou que ofereçam perigo para a saúde pública. A  pretexto dessa referência, fiz umas ligeiras considerações relativas ao problema da habi­tação em Ouimarãis, conside­rações que poderiam não cair no agrado de tôdas aquelas pessoas que as leram, mas às quais outras dispensaram certa atenção, como, por exemplo, uma que, por intermédio da Redacçào do «Notícias», me fêz chegar às mãos a seguinte carta:«Ex.m0 Snr. Zé da Aldeia, digno colaborador do«Notícias de Guimarãis».E m b o r a V ... seja para mim um desconhecido, não o é, no entanto, como colaborador do N . de G .Não me considero por isso, impedido de lhe dirigir esta carta, não só na qualidade de bairrista Vimaranense, mas ainda na de admirador da Obra de quem não esquece a política da habitação, o mesmo que dizer a política da família.E’, pois, dentro desta inten­ção que venho aplaudir as oportunas considerações que V . . . .  fêz no último número do «Notícias de Ouimarãis» respeitante ao problema da habitação.De facto, a demolição de ca­sas nesta cidade de forma al­guma se pode justificar, visto que ainda se encontra sem re­solver o problema da habita­ção. E como a hora que pas­sa é de reconstrução e não de demolição, entendo que não está dentro do âmbito da po­lítica do Estado Novo a demo­lição de dezenas de casas habitadas, simplesmente por­que se pretende abrir uma Avenida com quarenta metros de largura e com um compri­mento tam reduzido.Sem ter a pretensão de de­fender interêsses particulares ou de criar dificuldades às de­liberações da ex.ma Câmara Municipal, onde estão pessoas que me merecem muita consi­deração, não se me afigura oportuna a obra em questão, não só pelo facto de obrigar a demolir muitas casas, que fazem grande falta, mas tam­bém porque se trata de um melhoramento que pode espe­rar e pode ser que, durante a demora, o tempo — que cos­tuma ser bom conselheiro — possa influir na substituição do actual projecto por outro melhor estudado e possivel­mente melhor orientado.Não quero levar o meu mo­do de ver até ao ponto de

frer as agruras mais dolorosas, se não existissem as Casas de beneficência e de assistência com as diferentes modalidades da Santa Cruzada da Carida­de. Quem não há-de, pois, auxiliar essas Casas e contri­buir, assim, para a sua vida progressiva ? Se, por exemplo, a Casa dos Pobres de Guima­rãis não existisse, teriam sido contempladas tôdas aquelas pessoas — centenas delas ! — na passagem do ingrato 38 pa­ra o esperançoso 39?!Como se vê, a benéfica acção dessa Casa já nao pode estar sujeita a discussões, como, igualmente, não tem discussão a série de sacrifícios que por ela têm feito várias criaturas, entre as quais aquelas que têm estado à frente da sua Admi­nistração. Bendita, pois, a ho­ra da sua fundação 1 A ’ actual Direcção, uma vez mais as nossas felicitações.

! condenar a vontade de quem : de direito de pretender melho­rar tanto quanto fôr possível |a rua dos Palheiros, mas daí iaté fazer dela um Largo nas 1 condições citadas, com a dura agravante de piorar o proble­ma da habitação, é que eu me encontro em desacordo, outro- tanto sucedendo a muitas ou­tras pessoas. O  que é de la­mentar, é que as muitas pes­soas que, como eu, não con­cordam, não afastem para bem longe em ocasiões desta natu­reza o comodismo que, infe­lizmente, as domina. Se essas pessoas — que muitas são — não falassem só nos cafés, nas barbearias ou em outros cen­tros de cavaqueira, talvez apro­veitassem melhor o te m p o ...Mas, como muitas vezes os tempos mudam e com êles os costumes, não é de estranhar que esteja em uso corrente o velho tagarelar e que não se passe disso. De estranhar é também que a Comissão Con­celhia da União Nacional de Guimarãis, que tem a presi­di-la o distinto advogado snr. Dr. Fernando Aires, possuidor de qualidades de talento que 0 tornam dignos da minha es­tima, não se tenha manifestado no sentido de serem atendidos os clamores da opinião públi­ca, que reclama, entre outros melhoramentos, os seguintes: Abastecimento de água; Sa­neamento; Conclusão da Pra­ça do Mercado; Conclusão da Avenida dos Pombais e das que se encontram em estado de lameiro nas chamadas obras novas, a substituição da vélha calcetaria do Largo do Toural e da das ruas principais da ci­dade, com o arranjo dos res- pectivos passeios; pavimenta­ção dos passeios laterais, pelo menos, do jardim público; embelezamento do Largo deS. Francisco e a ligação dêste com o da República do Brasil, conforme projecto já aprovado pela então C . A . da Câmara, em 1928. A  ligação dos dois Largos, além de ser pouco dispendiosa em pouco preju­dica o problema da habitação.Juntando aos melhoramentos citados — trata-se apenas de exemplos — mais aquêles que se imponham pela sua neces­sidade, já seria um bom plano de realizações para as Festas dos Centenários.Claro está que as freguesias rurais — que também são filhas do Município — têm direito a receber benefícios proporcio­nais. E aqui está, snr. Zé da Aldeia, como das considera­ções de V . . .  derivaram as minhas das quais poderá fazer o uso que entender. Desculpe a elasticidade da minha prosa e creia-me
Guimarãis, De V . . .  at.° e ven.0r

2-1-39 Um bairrista vimaranenss.Se a carta que acabo de transcrever fôsse reveladora de inconveniências ou mesmo só de pouca correcção, limitar- me-ia a responder com o meu silêncio à pessoa que se di­gnou dirigir-se a tam humilde 
rabiscador do «Notícias». Co­mo, porém, se trata de dar publicidade a mais uma opi­nião sôbre determinado pro­jecto de um melhoramento citadino, aí fica a citada carta, transcrita, na íntegra, que cada leitor apreciará conforme o seu critério. Nestas coisas não há intangibilidades, mas sim critérios.

Z é  da Aldeia.

Rosto d ’j/Hma
A Antonino Dias Pinto de Castro, 

tributo de admiração e estima.

C o n h e c e -se  o c a r a c te r  p e la  c a r a . . .— S e  um  ro sto  v i l  d is fa r c e s  n ã o  to lera  
T a m b ém  um a A lm a  líd im a  e s in c e r a  
N a  s ã  fis io n o m ia  se  d e c l a r a . . .

C a r a c t e r I  q u a n d o  ês bom  ès c o is a  r a r a :— V a so  d o ir o  q u e  m u ito  se  v e n e r a . . .
S e  ès m a u , v a s o  de b a r r o  te d i s s e r a :—  T ije la  q u e  de g r e d a  se  p r e p a r a . . .
C o m o  o c a r a c te r  f r á g i l  d a  m e n t ir a ,
S e  fà c ilm e n te  o  b a r r o  s e  p a r t ir a ,  —
N ã o  tem  c o n sê rto  a  e te rn a  q u e b r a d u r a . . .
E  o v a so  d ’o ir o , q u e  em  p a r t ir  d e m o ra , 
Im d g e m  d a  V e r d a d e , —  q u eb re  e m b o ra  —— R eto m a  a  s u a  fo r m a  b e la  e p u r a . .  .77

C O S T A  O U IM A R Ã IS

M is c e lâ n e a  H is tó r ic a

S A P A T O S  P A R A  H O M E M

5 5 $ O O
com  g a ra n t ia  de fa b r ic a ç ã o  

aó n a  WS - A . ^ A . T . A ^ I . A .  X - X 7 S O

Para desfastio, aprazínos trazer ho­je a público êsté feixe de notícias curiosas e interessantes, por nós en­contradas nos vários livros, documen­tos e alfarrábios que temos manusea­do, nas nossas investigações pelos escaninhos das bibliotecas e outras congéneres, das quais notícias vamos tomando nota em um canhenho ad- 
-hoc preparado.Principiemos, pois.Nos primeiros tempos não houve mais de 14 letras do abecedário, que foram inventados pelos egípcios ou pelos assírios como êstes queriam. O  grande Galamedes, estando no cêrco de Troia, acrescentou-lhe mais 4. Aris- tóteles afirmava, porém, que logo no princípio houve 18 e que Galamedes só acrescentara 2 e o filósofo Epifânio aumentou mais 2 , fazendo o total de 2 2 .— Os romanos estiveram 450 anos sem cortar o cabelo nem fazer a barba.Marco Vasco afirma que foi Tejino quem primeiro trouxe para Roma os barbeiros, sendo motivo de sérias contrariedades a sua aceitação. Dioní- sio de Siracusa nunca confiou a sua barca a um barbeiro, senão a sua fi­lha que lhas cortava com uma tesoura enquanto foram novas e que depois nunca mais lhas confiou.— O  cravo — como condimento — nasce de umas árvores do tamanho das nogueiras, que têm o tronco mui­to liso e a sua ramagem muito copada, parecida com a das laranjeiras, asse­melhando-se as fôlhas às do loureiro. O  cravo nasce em forma de pinhas, como se fôssein madre-silvas, sendo a sua côr primeiramente verde.Os homens para o colherem sobem às árvores e com umas canas em for­ma de forquilhas o vão apanhando e o deitam em uns cestinhos que tra­zem prêsos à cintura. Depois de co­lhido é o cravo posto ao sol a còrar até que tome a côr rôxa, da qual pas­sa para a negra, sendo borrifado com água salgada. Na Índia há ilhas for­madas de cravos principalmente em Ternate, Tidor e Molucas.— D . João I foi o primeiro rei que teve junto do seu paço uma leoneira que ficava em uma das dependências da Alcáçova. A alimentação dos leões era paga pela comuna dos judeus à razão de 25 reais por dia a cada um dos animais. Este rei — diz-se — trou­xe êstes animais de Seuta, quando ali foi para conquistá-la. D . Manuel I, em 1498, ordenou que aquela alimen­tação fôsse paga por 600 reais por mês, ou 7.200 réis por ano. Os judeus pagaram sempre enquanto residiram em Portugal essa alimentação. Depois da sua expulsão passou tal encargo para o Estado ou Fazenda Real. Afir­ma-se também que depois desta ex­pulsão acabaram os leões e vieram os elefantes. Não eram só os reis que em Portugal tinham ieoneiras; as casas dos titulares também as possuiatn e tanto que 0 8 .°  duque de Bragança tinha um que um dia uniu com um javali e que deu origem a um conflito entre os dois, no qual ficou morto 0 javali que fôra apanhado na Tapada de Vila Viçosa.— As charamelas recebiam por ca­da acto realizado na Universidade de de Evora, pelas vésperas e dia in­teiro, 5 cruzados ou fossem 20.000 réis; tangendo só na véspera e meta­de do dia seguinte ou dia inteiro sem vésperas, 4 cruzados ou 10.600 réis, tangendo uma tarde sòmente ou uma manhã 3 cruzados ou 10.200 réis e pelas duas tardes em que no dia e véspera da festa do Espírito Santo se discutiam as conclusões magnas, as charamelas ganhavam também 20.000 réis.— Os romanos nos primitivos tem­pos, tanto os bispos, como os réis e outros personagens da alta nobreza não usavam peúgas. Assim na coluna de Trajano vêem-se não só as figuras dos soldados e oficiais mas até a do general sem elas. Quintiliano nos diz

que Cícero usava a sua vestidura até aos pés para não se lhe verem as grossas varizes das pernas. O  impe­rador Augusto César começou a usar peúgas no inverno, segundo afirma Sultónio no cap. 28. Depois come­çou-se a usar também as ataduras ou ligas que traçavam à laia de ceroulas ou calções que cobrindo as coxas se lhes deram o nome de bragas.— No Castelo de S. Jorge, em Lis­boa — dizem as crónicas — havia uma imagem de Cristo crucificado, de grandes dimensões, que falara algu mas vezes com Santa Isabel, mulher de D . Denis, quando ali vivera e ti­nha a sua capela. D. Afonso Henri­ques trazia com êle esta imagem que 
0 acompanhava nas batalhas travadas contra os infiéis. D . João III era mui­to seu devoto, indo quási todos os dias visitá-la.— No tempo de Numa Pompílio, senador romano, o dinheiro era for­mado de rodelas de couro. As moe­das no tempo dos godos eram assi­naladas com a mesma marca com que eram marcados os gados e por isso se começou a dar-lhe o nome de pe- 
cúnia, pois para êles a maior fortuna era a posse de gados.A  mais antiga moeda, em Portu­gal, era de ouro e do tamanho dos vinténs (20 réis) usados nos últimos tempos da monarquia. Começou a circular no reinado de D . Saticho I, apresentando de um lado a efígie do rei a cavalo, no reverso as armas reais.— O  paço do Limoeiro também se chamou casa da moeda nova, pois o da moeda velha era no sítio da Pe dreira, junto às portas da Cruz. O  conde Andeiro foi morto por D . João I, Mestre de Aviz, na sala das colunas do mesmo Paço, quando habitado pela então já viúva D . Leonor Teles que ali vivera com o seu marido o rei D . Ferdando.Este paço também se chamou dos 
infantes por terem nele residido as filhas do dito Mestre de Aviz da pos­se das quais passou para as comen- dadeiras de Santos em 1405. D . Afon­so V foi ali estabelecer a casa da moeda.D . João II nele residiu e nele esta­beleceu a cadeia e D . Manuel 1, fa­zendo nele obras que o seu cronista diz serem pomposas, estabeleceu ali a 
Casa da Suplicação. D . João V mu­dou a cadeia para o Castelo de S. Jorge, donde mais tarde passou outra vez para o Limoeiro, onde se encon­tra ainda. v— Quando D . João V  foi, após a grave doença que o acometeu, para os banhos das Caídas da Rainha, os frades de Alcobaça, apenas êle ali chegou, enviaram-ihe o seguinte pre­sente : 194 presuntos, 182 queijos, 210 perús, 692 galinhas, 12 cargas de fruta, 36 paios e 333 caixas com doce variado. Eis o que afirmam as Cró­nicas.— A Inquisição estabelecida entre nós no reinado de D . João III, era um tribunal criado em 1531 por con­cessão do Papa Clemente VII, sendo reformado em 1536 pelo Papa Pau­lo III, mandou queimar em autos de fé muitas pessoas chamadas hereges pelo crime de judaísmo. Para amos­tra vamos contar os tramites que pre­cediam e acompanhavam os prêsos até à sentença final.A Inquisição foi origem de muitos clamores dolorosos de inumeráveis torturados, lugar sinistro onde se co­metiam sangrentos horrores e se ou­viam gritos lancinantes de dor.Logo que uma pessoa era prêsa na sua residência, sendo casada, os es­birros do Santo Ofício punham a mulher e os filhos do prêso fora da casa e trancavam as portas. Depois de terem atirado com a família para a rua, procediam ao inventário de todos os haveres móveis e imóveis, ficando assim aquela gente espoliada de tudo. Por isso não raro era ver crianças de 3 e 5 anos despresadas e ao aban­

dono pela rua, esmolando de porta em porta, recolhendo-se depois à noi­te nos alpendres das igrejas e nas portarias dos conventos. O  prêso era entregue a um dos secretários da Me- sa que o confiava depois ao alcaide dos cárceres, que o despojava de tu­do, inclusivé qualquer livro de ora­ções.Os cárceres eram pequenos, escu­ros e sujos, tendo 15 palmos de com­primento e 5 de largura. A luz do dia penetrava por uma pequenina fresta ou frincha e durante a noite a luz vi­nha de uma tigelinha de barro com um bico como o das candeias, cuja despesa era por conta da ração a dois vinténs. Além desta luz eram forne­cidos ao enclausurado 3 cântaros, um para água, outro para urinar e outro para as necessidades do corpo, sendo êstes dois últimos despejados só de oito em oito dias ! ! !Que salutar ambiente!— Vitiza, rei dos Godos, estabele­cendo-se em Braga que fez séde dos seus estados, concedeu licença aos sacerdotes para se casarem.— Era outrora costume dobrarem os sinos a defuntos quando partiam para a índia os navios do Estado, costume que durou até ao séc. XVIII.— Em 1622 o pedreiro que, em Evora, fêz a fôrca, tendo assistido muito jubiloso à sua inauguração, efectuada com muitas galas e pom­pas, passado um dia foi estreá-la por ter morto a mulher.— Em 20 de Março de 1662 mor­reu afogado casualmente, no ribeiro de Pedrouços, defronte de S. José de Riba-mar, D . Manuel de Lima, filho de D . Diogo de Lima, quando ali passava de passeio com D . Afonso VI.— No Convento de Santa Cruz, de Coimbra, estavam instaladas algumas dependências da Universidade, em que se davam várias aulas. Mas como isto prejudicava e perturbava 0 si­lêncio da clausura dos padres regran- tes, 0 D . Prior Dionisio, que era tam­bém 0 cancelário da Universidade, pediu a D . João III autorização para transferir as ditas aulas para os Paços régios, chamados a Alcácova, o que lhe foi concedido. Porém em 1634 0 mesmo pedido foi feito a D . Filipe III, isto é, licença para ali continuar o funcionamento das aulas. O  rei con­sentiu em tal mercê, mas mediante o pagamento de 30 mil cruzados. E a Universidade ficou-lhe tão grata que lhe erigiu uma estátua nos altos da chamada Porta Férrea. Nestes paços estiveram por vezes D . João I quando foi aclamado nas côrtes reunidas no Convento de S. Francisco, de Coím bra, D . João III, sua mulher D . Cata­rina e D. Sebastião pouco antes de partir para AIcáçer-Quibir.— Leonor Teles era natural de Traz-os-Montes, filha de Martinho Afonso Teles de Menezes e de D . Al- donsa de Vasconcelos. Nasceu em 1350 e era parenta em 4.° grau do rei D. Fernando I, com quem casou em 1375, e neta materna de Joanes Mendes Vasconcelos e de D . Aldara Afonso Alcoforado. Foi donatária de Vila Viçosa e de Vila Real de Traz-os- -Montes. Leonor Teles aos dez anos falava francês, castelhano e latim.— A lei dos Godos proibiu que as viúvas, durante um ano, casassem, cujo costume perdurou em Portugal até ao reinado de D . Pedro, do qual se encontrou, no convento de Paços de Sousa, uma carta sôbre o assunto.E tanto isto que afirmamos é certo que no foral de Vila Real da Traz- -os- Montes havia a cláusula que se uma viúva quisesse casar pagaria 1 libra de cera.— Os meirinhos foram criados pe­lo rei godo Flávio Ervígio, sucessor do rei Vamba.Em Portugal foram criados porD . Afonso Henriques na pessoa de Gonçalo Mendes da Maia, com o tí­tulo de meirinho-mor. Havia um em cada comarca e exercia então suas funções acima do Adiantado. O  mei­rinho podia e tinha direito de pren­der os nobres e fidalgos da terra e assistia às côrtes de vara na mão.— A casa da índia foi fundada porD . Manuel I, nos baixos da Ribeira, por carta passada em Evora em 3 de Julho de 1509.— Em 1539 um educando do Co­légio de Todos os Santos, de Coim­bra, achou um importante tesouro enterrado nas baixos das escadas que comunicavam com a tôrre da Igreja de Santa Cruz e levando-o para sua casa, guardou-o bem, escondendo-o.D . Bento de Camões, tio do nosso imortal épico, que era cancelário da Universidade e Prior do Convento de Santa Cruz pretendeu o tesouro, di­zendo que pertencia ao convento. O  rei, porém, sabendo desta contenda, desejou-o para si, baseado em certas ordenanças do reino. Os requeri­mentos do Prior não tiveram despa­cho e a sentença foi dada a favor do do rei.— O  Papa Clemente VII por bula de 16 de Julho de 1526 determinou que os súbditos da Santa Sé não to­massem ama sem licença sua sob graves penas canónicas.Depois direi mais.
P *  Alberto Gonçalves.

« ? . cFrancisco óa c Hssis 
e o rouxinol

Cai a tarde, 
no poente 
0 sol arde 
lentamente.

S. Francisco volta a casa, 
vem de pregar seu sermão, 
Traz a F é tio peito em brasa, 
terno amor no coração.

Na balseira um rouxinol 
diz ao sol
seu adeus de despedida.
Pára 0 Santo de contente 
e no canto, docemente, 
fica-lhe a alma embebida.
Já de todo cai a treva, 
já  de tarde a luz fenece, 
mas 0 Santo 
inda escuta, com encanto, 
a canção que aos Céus eleva, 
como prece,
0 cantor.
Finda 0 canto 0 rouxinol, 
logo 0 santo d i z : “ Senhor! 
M il vezes seja bendito 
quanto sob a luz do sol 
fêz teu poder infinito

JO Ã O  M AR IA  FERR E1RA . 
C alçado para agasalho !Basta só saber-se que é anúncio da
7) SA PA TA R IA  LU SO

Fi»iot Jr i»io í0 melhor sortido de agasalhoo em PULO- VERS, BLUSAS e CASACOS (última moda) MALHAS interiores em lã e algodão, LU­VAS, POLAINITOS. Meias de LA, SEDA e ALSQDAQ (sortido formidável) para ho­mem, senhora e creança. Só 0 da C a m i s a r i a  M a r t i n s  (2) a C a s a  d a s  M e i a s .

A liquidação da antiga firma

R A M A L H 0  &  C . *Prometemos colher informa­ções que não comprometessem a verdade sôbre o que se tem passado com a liquidação da antiga Firma Ramalho & C.% que se declarou em estado de insolvência há mais de 7 anos, facto que deu lugar à sua liqui­dação, da qual alguns interes­sados nada sabem, a-pesar-de já figurar no Calendário o jo­vem 1939!Quanto a informações, algu­mas conseguimos obter, mas, depois de termos pensado me­lhor, resolvemos, ao contrário do que tínhamos prometido, fazer o seguinte:Convidar as pessoas que fo­ram encarregadas da citada liquidação e muito especiai- mente o depositário — a iluci- darem, por êste meio, os crè- dores da ex-Firma do que se passa a tal respeito, visto que há interessados que não rece­beram ainda um centavo do seu crédito, com a agravante de nao lhes ter sido dada qual­quer satisfação. Embora não duvidemos da honestidade das pessoas que foram encarrega­das de proceder à liquidação, desejamos, contudo, que não façam de nós qualquer servo 
da G leba! . . .

Um interessado.
<y

0 Natal dos nossos Pobres
No próximo número publi­

caremos a conclusão da lista 
dos subscritores para 0 «N a­
tal dos nossos Pobrezinhos» 
bem como a relação dos con­
templados com a avultada im­
portância angariada nas co­
lunas do nosso jorn al.

« E ^ G h E »A melhor Gabardine, a mais bara­ta. Perfeito acabamento, côres ga­rantidas.Escreve-se «Eagle» lê-se Igle e si­gnifica a melhor marca.Gabardines — Sobretudos moder­nos.Vendedores exclusivos nesta cida­de, Camisaria Martins e Loja das Ca­misas, junto ao Hotel Toural. (ij

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda
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Crónica de Vizela
O  M onte de S. B entoAntes de entrar no assnnto primor­dial desta crónica, justo é que preste homenagem aos grandes animadores e amigos de S. Bento.Já  que está realizado, numa peque­na parte, êsse grande projecto de transformar a cristã penhascosa do Monte de S. Bento, lógico é que se lembre aos que já  o esqueceram, e, que às crianças de ontem e homens de hoje, se ensine a venerar o nome de dois vizelenses íntegros e bairristas.Há 25 anos que Armindo Pereira da Costa, o fundador dessa pobre Corpo­ração dos Bombeiros Voluntários de Vizela, (que tem andado aos baldões da sorte de há tempos a esta parte), de savidosa memória, na sua gazeta se­manal “ O Avizela„, depois de largo e profundo estudo, lançou a ideia de se transformar o cume de S. Bento numa estância de turismo, e, da construção de uma estrada que ligasse a povoa­ção de Vizela, a essa cristã de vistas panorâmicas deslumbrantes. Com todo o interesse e denodo defendeu a cons­trução da tal estrada, discordando só o seu ponto de vista do actual projec­to, em certos pormenores que só te­riam remédio quando se procedeu à piquetagem, tomando em linha de conta as necessidades e conselhos da­dos em casos desta natureza.Era, talvez, mais longo o seu pro­jecto, mas mais bela a paisagem que dela se disfrutaria.. .Pseudos entendidos de então, ou es­píritos de contradição por ofício, apo­daram-no de. . .  doido! . . .E , alguns desses críticos entumeci­dos, párvulos de meios pequenos, fôram, mais tarde (sic) entusiastas defensores da tal estrada!.. .Até onde chega a injustiça dos ho­mens !• . .Depois, anos depois, é que o Dr. Ma­nuel Procópio Pereira Caídas, êsse ilustre clínico vizelense, se abalançou à realização de tal projecto, com amor e afinco, conseguindo à custa de sacri­fícios inauditos realizar, em parte, êsse projecto. Essa figura meã e sim­ples, grandiosa e preclara para quem os vizelenses fôram e são ingratos!0 Dr, Manuel Caídas, êsse médico que não fazia jógos malabares para esfolar o pobre, antes, pelo contrário, os favorecia humauamente; o Dr. Ma- néca, como o vulgo o conhecia, era ao contrário de muitos, honesto, sincero e incapaz de macacadas ignóbeis...Republicano intransigente, soube honrar as tradições de família, seguir a esteira política dos seus maiores, seu pai António Pereira da Silva Caídas, seu tio o sábio matemático-arqueólogo Dr. José J .  Pereira da S. Caídas, dois liberais perseguidos pela ferocidade dos Miguelistas.Era bem irmão do Dr. Bráulio Caí­das !0 Dr. Manéca, o fundador do Azilo dos Pobres de Vizela, que alguns dis­sabores lhe acarretou, arteiramente urdidos por êsses que caluniam por ofício, e que, um dia a Justiça iliba dêsses pretensos enxovalhos, reflectin- do-se nêsses espíritos inferiores que não passam de delatores infames de ura carácter impoluto. Conhecia bem o Dr. M. Caídas a índole, o carácter de certos vizelenses, o que o levava a êsse ostracismo, a êsse afastamento e despreendimento que tanto o caracte- rizava. Foi, pois, êsse Homem, do qual ainda não se fêz a história, e a quem niuguém soube fazer justiça, o segundo propulsor de tal melhoramen­to. Ninguém julgue de outra forma a minha atitude. • •Aqui nêste cantinho do muito que­rido Notícias, só farei inteira e abso­luta justiça, doa a quem doer, custe o que custar.Não bajulo, não rastejo, faço justiça, pois só de justiça carecem os Povos.Essa negregada estrada para S. Bento, feita só em certos lanços—(mes­mo êsses incompletos) — paralizou de­vido à falta de verba. Bom seria que quem de Direito se interesse a valer para a sua conclusão.J á  que foco hoje o monte de S. Ben­to, com a imparcialidade e justiça que procuro imprimir às minhas crónicas, não quero deixar de tratar um dos as- suntos que mais interessam a Vila de Vizela e a vizinha freguesia de Ta- gilde.E ’ o caso da rendosa capelinha que existe no cimo dêsse monte, não pos­suir uma confraria que zele os seus interêsses, colha essa boa maquia que durante o ano — (e já  quantos anos) — cai nas caixas de esmolas e mais ofe­rendas, em especial no dia das roma­rias, que deviam, e devem, reverter para o culto e desenvolvimento do desprezado santuário. Este estado de coisas, deve-se à falta de união dos vizelenses, que deviam ter reagido à mais ■ tempo, pedindo as necessárias providências perante quem de Direito, pois só redundará em proveito de Vi­zela e Tagilde. Merecem-no bem os9.000 habitantes das três freguesias.

*Ao fechar esta crónica, alguém me chamou a atenção para uma corres­pondência de Vizela, iuserta num jor­nal do Pôrto, sôbre certo caso desen­rolado na Corporação dos Bombeiros V . de Vizela.Faltam-me pormenores para de mo­mento apreciar tal atitude. No entanto, não deixarei desde já  de criticar àspe- ramente essa Direcção que se deixou embalar pelo “canto do cisne„ e con­sentiu no estado verdadeirameute caó­tico a que chegou a velha Corporação. I — ela e mais ninguém, é moralmen-1

te a responsável dos factos graves que ali se teem dado, consentindo que uma ovelha desgarrada, corrompa o redil.O mal é singular e não plural.De esperar é que o inquérito a que vão proceder, seja feito por pessoas imparciais, e tiradas por escolha daA. G . Do contrário é papa feita. •.Num dos próximos números se tra­tará dêste e outros assuntos da mesma Corporação.
Júlio Damas.

D E S P O R T O
Campeonato do NlinlioInicia-se hoje, como noutro lugar dizemos, o Campeonato do Minho, para apuramento do Club da nossa região que deve dar ingresso na disputa do Campeonato de Portugal.O  respectivo calendário de jogos é o seguinte :1. ° domingo— Sporting de Braga-Vitória de Guimarãis; Viana do Castelo-Valenciano; Sporting de Fafe-Desportivo de Monsão.2. ° domingo—Vitória de Gui- marãis-Viana do Castelo; Des portivo de Monsão-Sporting de Braga; Valenciano-Sporting de Fafe.3. ° domingo — Sporting de Fafe-Vitória de Guimarãis; Viana do Castelo-Sporting de Braga; Desportivo de Monsão- -Valenciano.4 .0 domingo — Vitória de Guimarãis-Valenciano; Spor­ting de Braga-Sporting de Fafe; Viana do Castelo-Desportivo de Monsão.5.° domingo — Desportivo de Monsão-Vitória de Guimarãis; Valenciano-Sporting de Braga; Sporting de Fafe-Viana do Castelo.A  segunda volta disputa-se nos campos dos grupos que nesta primeira têm saídas.

Boletim EleganteCasamento
No passado dia 31 de Dezembro, 

consorciaram-se em S. Pedro de Azu- 
rêm, 0 sr. António Alves Martins, 
activo empregado comercial, com a 
sr.* D. Ana Martins Ribeiro Loureiro, 
gentil filha do nosso prezado amigo e 
Ilustre Oficial do Exército sr. Coronel 
Luiz Pereira Loureiro, tendo paranin­
fado os pais dos noivos, srs. Manuel 
Alves Pereira, proprietário em Souto, 
S. Torcato e Coronel Luiz Pereira 
Loureiro e a tia da noiva sr.* D. Mé- 
cia Pereira Loureiro, do Porto.

Aos noivos desejamos as maiores 
prosperidades.— Na igreja paroquial de S. Pedt 0 
de Azurem, realizou-se na segunda- 
feira, 0 casamento do nosso prezado 
amigo sr. Agnelo Pereira de Freitas 
Pires, activo empregado viajante, com 
a sr* D. Maria Adelaide Leite M a­
chado Azenha, filha do nosso prezado 
amigo sr. Domingos Leite Correia de 
Almada Azenha (Freiria).

Foi celebrante 0 rev. Luiz Gonzaga 
da Fonseca.

Ao acto assistiram as famílias dos 
noivos, aos quais desejamos as maio­
res prosperidades.Partidas e ohegadas

Tem estado entre nós os nossos pre­
zados amigos srs. Izidro José Dias 
Pinto, das Caídas da Rainha e Pedro 
Duarte Saude, de Beja, activos viajan­
tes da casa Alberto Pimenta Machado, 
desta cidade.— Esteve ontem entre nós 0 nosso 
prezado amigo e digno Pároco duma 
das freguesias da Vila de Fafe, snr. 
P.* João Gonçalves.— De visita a seu pai, encontra-se 
nesta cidade 0 nosso prezado conter­
râneo e amigo sr. Jacinto Guima­
rãis.— De visita a seu tio sr. Joaquim 
de Souza Pinto, esteve nesta cidade 0 
nosso prezado amigo e Ilustre Coman­
dante da Armada, sr. António Ventura 
Garcia.Dr. Manuel Ferreira da Costa — No 
dia 31 de Dezembro passou 0 aniver­
sário natalício do nosso querido amigo 
e ilustre professor do Liceu D. João 
III, de Coimbra, sr. Dr. Manuel F er­
reira da Costa, a quem embora tarde 
apresentamos os nossos cumprimentos 
de felicitações.João Formosinho Macias — Tendo 
sido colocado na Secção de Finanças 
em Vila Nova de Gaia, deve partir 
dentro em breves dias, a-fim-de tomar 
posse, 0 sr. João Formosinho Macias, 
que durante alguns anos desempenhou 
nesta cidade as funções de Chefe de 
Repartição.

A  S. Ex.* os nossos cumprimentos, 
com 0 desejo de muitas prosperidades.

Novo Comandante da G. N. R .— 
Conforme noticiamos tomou posse no 
dia 1 do corrente mês, do lugar de 
Comandante do Posto da G. N. R., 0 
sr. Tenente Moreira dos Santos, de 
Barcelos.

O “ Noticias de Guimarãis„ apre­
senta■ a S. Ex.* os seus cumprimentos.— Partiu ontem para Lisboa, 0 nos­
so querido amigo e Ilustre Presidente 
da S. M. S., sr. Capitão Mário Car­
doso.— Parte por estes dias para L is­
boa 0 nosso Ilustre Amigo sr. Conse­
lheiro Dr. Raúl Alves da Cunha.Eaptizado

Na igreja da Misericórdia, servindo 
de paroquial da freguesia de S. Paio, 
fo i  solenemente baptisado na passada 
quarta-feira, um filhinho do nosso 
prezado amigo sr. Domingos Mendes 
Fernandes e de sua esposa sr* D. Ma­
ria La Salette Leite de Freitas Fer­
nandes, 0 qual recebeu 0 nome de An­
tónio Augusto.

Foram padrinhos 0 primo paterno 
sr. António Alberto Pimenta Machado 
Fernandes e a sr.* D. Maria Augusta 
Pereira Mendes.— Na igreja da Misericórdia, bati- 
sou-se também há dias, solenemente, 
uma filhinha do nosso prezado amigo 
e ilustre clinico sr. Dr. Carlos Saraiva 
e de sua ex.m* esposa, que recebeu 0 
nome de Maria d’Assunção. Foram 
padrinhos 0 avô e a tia paterna, 0 sr. 
António de Freitas Ribeiro e a sr.* 
D. Maria da Conceição Freitas Ribei­
ro Martins.Doentes

Encontra-se no Hospital da Univer­
sidade de Coimbra, onde fo i  submetido « uma melindrosa operação, 0 nosso 
prezado amigo sr. Zeferino Pereira da 
Costa, activo funcionário da Secção 
de Finanças, a quem desejamos breve 
restabelecimento.Nascimentos

Teve a sua delivrance dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a espo­
sa do nosso amigo sr. Vasco Leão Fer­
nandes. Os nossos parabéns.

Diversas Notíoias
Cumprimentos 

de boas festasApresentaram-nos mais os seus cumprimentos de boas festas, os nossos prezados amigos srs. Leão Martins, Ilustre Colaborador do nos­so jornal, Manuel da Silva Guima­rãis e o distinto charadista «Rei do Orco», do Pôrto, e Rolin de Macedo, Ilustre Jornalista, de Lisboa.A todos, com os nossos agradeci­mentos, desejamos, igualmente, um novo ano cheio de prosperidades.
Jfirjda 0  nosso número 

de JfaialDiversos amigos nossos continuam a manifestar-nos o seu aplauso pela publicação do nosso número de Na­tal e alguns colegas têm continuado a referir-se ao mesmo número com palavras que muito nos penhoram. A todos os nossos agradecimentos.
passagem do anoA passagem do ano foi comemo­rado em Guimarãis com diversas reUníões em casas particulares, ten­do-se notado nas ruas, ao bater da meia noite, a costumada animação.

posse da jYlêsa de V. 0 . 7. 
de S. franciscoNo passado domingo realizou se na V . O. T . de S. Francisco a sessão de posse da nova Mêsa, tendo sido pronunciados breves discursos. Ao acto assistiram os membros da actual Mêsa assim como da cessante e di­versas pessoas das suas relações, etc.

Campanha de Jfuxiiio 
aos pobres do JnverrjoTôdas as delegações paroquiais que ainda não levantaram o subsídio referente a Dezembro, devem fazê-lo com urgência, conforme determina­ção superior, a-fim-de lhes ser con cedido o subsídio de Janeiro e Feve­reiro.

JJos estrangeirosE ’ durante o presente mês que os estrangeiros residentes em Guima­rãis devem legalizar a sua situação de residência.
falecimentoNa freguesia de S . Martinho de Sande, dêste concelho, finou-se com  
86 anos de idade, a sr.* D. Antónia Mendes de Oliveira, sogra do Dele­gado Escolar neste Concelho, sr. João Rodrigues Marques.O  seu funeral realizou-se naquela freguesia e foi bastante concorrido.A’ família enlutada apresentamos as nossas condolências.
€xposição de trabalhosJá foi encerrada a exposição de trabalhos que funcionou durante al­guns dias no Asilo de Santa Estefâ- nia, desta Cidade.
Jfovo Secretário 

de finançasEm substituição do sr. João For­mosinho Macias, foi colocado nesta Cidade, como Chefe da Secção de Finanças, o sr. António Pina da Siiva, que exercia o mesmo cargo em Amarante.
JfomeaçãoFoi nomeado presidente da C o ­missão permanente de avaliação dos prédios rústicos o nosso prezado amigo, sr. Manuel Afonso, proprie-

DEFEMDfl-SE DO FRIO!...| Onde êle ataca mais e se torna mais desagradável é na cama. . .| Combatê-lo antes de êle fazer das suas é o que se impõe semdelongas. . .Combata-o usando um luxuoso e confortável Edredon da acre­ditada marca
“ ' 3 C a p e . l l ”Um  Edredon substitue com vantagem 2 ou 3 cobertores. E M  S T O C K  M A IS  D E  2 0 0  E D R E D O N S .

Â R I M 1 A 1 Ê I N 1 S  B A  C Â P Ê L Â© " A  P><Q>[Mi A
70, R. das Carmelitas, 76“ “ Telefone n.° 1885

(8)

| V E N D A S  A  P R E S T A Ç Õ E S  S E M A N A I S  | 
I com bónus.;j ::
jj FA Z E N D A S D E G R A Ç A  tôdas as semanas no 1 
| valor de 25$00, 60$00 e 150$00.

FA ZEN D A S, M A LH A S, MODAS, M EIA S e 
M IUDEZAS.

BENJAMIM DE MATOS & C.\ L.DA
T O U R K b ,  105 —  TElaEFONE, 64 jjjj

Por motivos de balanço, grandes baixas de | 
preços em todos os artigos. § |

É A CASA QUE MAIS BARATO VENDE E QUE MELHOR SORTIDO TEM (

T E A T R O
Martins vS ar mentoPrograma de hoje:«i.° Portugal-Áustria» (Do­cumentário português); «Jor­nal Eclair»; «Horrível Pesa- dêlo» (Desenhos animados); «Três Campeões de Golf» (Có­mica) ; «Jornal Fox»; « V a -  p ie d a d e s »  —fados, canções, marchas, recitativos, anedotas, música—pelos artistas M ar­
garida Pereira , Rui Metei o, 
Manuel A leixo  e João da 
M ata; « M a p e a  d e  J7ô  g o » , filme de intensa emoção que em cinema mudo obteve su:esso retumbante, com a magistral interpretação de Ses- 
sue Haykava, ag>ra acompa­nhado ue Victor France e Lise 
Del amare.

Atenção : — Na sessão da tarde não há «Variedades» e 
é permitida a entrada a duas crianças por cada portador de bilhete de plateia.Quinta-feira, 12— « S H I R -  L E  Y » , garota da rádio , com Shirley Temple.

Cine Gril VicenteExibe-se hoje, em matinée e soirée, o mais célebre filme de aventuras até hoje produzido em estúdios americanos:1 M ã o  R a t a b .Amanhã, 2.a-feira, conclusão do filme.
tário da Casa de Brense, freguesia de Pinheiro, dêste Concelho, a quem felicitamos.
Câmara jYlunicipalPor falta de número de vereado­res não se realizou na sexta-feira a sessão ordinária da Câmara, ficando por tal motivo transferida para se­gunda-feira próxima.
JYlissa de sufrágioPassando na próxima segunda-fei­ra o 1 * aniversário do falecimento da sr.* D. Filomena de Oliveira Cos- me, saudosa esposa do comerciante

local sr. António Francisco de O li­veira, será celebrada no mesmo dia, às 8 horas, na igreja da Misecicórdia, uma missa por sua alma.
Vida Católica

Festa das Dores — Foi convidado a prègar na solenidade da Mater Do­lorosa, que há-de realizar-se no tem­plo de S . Francisco, no dia 3i de Março, o distinso orador sacro rev Dr. Trindade Salgueiro, Cónego da Sé de Coimbra.
ffrindesO nosso prezado amigo sr. Joa­quim Laranjeiro dos Reis, ofereceu- -nos há dias um bonito cinzeiro de mesa, brinde da importante fábrica de Calçado Minerva, que representa nesta cidade, como proprietário da conceituada Sapataria Luso. Os nos­sos agradecimentos.—O nosso prezado amigo sr. Ama­deu José de Carvalho, agente em Guimarãis das famosas águas Vida- go, Melgaço e Pedras Salgadas, ofe­receu nos um interessante calendário para o corrente ano, o que muito agradecemos.— O nosso prezado amigo sr. Ca­milo Laranjeiro dos Reis, conceitua­do comerciante da nossa praça e activo agente da importante Com­panhia de Seguros «A N ACIO N AL» dignou-se oferecer-nos duas agendas e dois pequenos Atlas, edições da referida Companhia e que conteem muitas e valiosas indicações.Agradecemos a oferta.
Jfo findar do anoNa noite de 3i de Dezembro findo houve quem se andasse para aí a divertir, partindo vidros de algumas portas, principalmente na rua da Re­pública, e incomodando certos mo­radores da mesma e de outras ruas, alarmando-o com o toque das cam­painhas das suas casas.Se fôsse possível averiguar quem foram os autores da brincadeira. . .
€nviado ao ZribunalFoi prêso e enviado ao Tribunal, José Lopes, solteiro, penteeiro, da freguesia de S. Lourenço de Selho, por ter agredido Manuel de Oliveira, viúvo, sapateiro e sua filha Ana de Oliveira, solteira, ambos moradores na Rua Egas Moniz, desta Cidade.
Jtfisericórdia de ÇuimarâisTomou posse a nova Mêsa da San­ta Casa da Misericórdia que imedia­tamente retiniu sob a presidência do sr. Francisco I. da Cunha Guimarãis para a distribuição dos diferentes cargos a desempenhar.Para Provedor foi reeleito o snr. José Gilberto Pereira, ficando o res­tante da Mêsa assim constituída ;

Jftcarinhar Çuimarâis é de­
ver de iodos os seus filhos.

Vice-Provedor, Padre Gaspar Nu­nes ; Secretário, Joaquim de Azeve­do ; Vice - Secretário, Manuel de Freitas Guimarãis; Tesoureiro, Egí- dio Álvaro Marques ; Vogais, Fran­cisco I. da Cunha Guimarãis, Manuel Pereira Mendes, António Cândido de Sousa Carvalho e Domingos Men­des Fernandes.
f f  ova Cantina CscolarNa próxima segunda-feira, dia 9 , inaugura-se com tôda a solenidade em S. Martinho de Sande, a nova Cantina Escolar «Dr. Ferreira Mar­ques» tendo sido convidadas para êste acto as autoridades e outras pessoas de representação.
falecimento por desastrePor um lamentável desastre finou- -se, em Santa Leocádia de Briteiros, José da Cunha, de 3o anos, filho de Joaquim da Cunha e de Ana Marques.
pela CâmaraA Câmara resolveu alterar as ta­xas do registo de cãis, em Guimarãis, passando a custar o registo de cãis de guarda 2#>5o e o de cãis de caça 5 #>00.
Registo CivilO  movimento no mês de Dezem­bro, nesta Repartição, foi o seguinte:Registo de nascimentos, 2 6 9 ; idem de óbitos, 1 2 9 ; idem de casamen­tos, 43 .
Cenjitério JYlunicipalO movimento no Cemitério Muni­cipal no mês de Dezembro foi o seguinte :Adultos, sexo masculino, 1 0 ; idem sexo feminino, i3 ; Adolescentes, sexo masculino, 11 ; idem sexo femi- no, 7 . Total, 4 1 .
Jfovo procurador 

da CâmaraFoi últimamente nomeado procu­rador da Câmara Municipal, o nosso prezado amigo e activo solicitador desta comarca, sr. Augusto Joaquim da Silva, a quem apresentamos as nossas felicitações.
Jaxa jYlilitarNos meses de Janeiro e Fevereiro encontra-se em pagamento, na sec­ção policial da Câmara, a taxa militar.
0  amor à ferra e à Çrei 

—eis 0 nosso Uma.

IKIMS
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->.'Vít -VMíXSí- -íM4\Í.V/(,ws/A'y'>WVs;?/t. ,WlNh\V/li «WDicionários adoptados nesta Sec­ção : — Silva Bastos, Torrinha, Mo­reno, Ligorne, Povo, Fonseca e Ro- quete (2 v.) e Sinónimos de Bandeira.

Resultados do n.’ 3-2/ SériePRODUTORES:
Q u ad ro  de d is t in ç ã oA. L . C. (11 votos)

Outras votações: — Satan, 10 votos; Pescarias, 8 ; Erbelo, 7; Oteblo, 6 ; P. de Inkin, 2 ; Agnus Matutus, Copofó- nico e Dropê, 1.DEOIFRADORES:
Q u ad ro  de H onra(Pontos a decifrar: 15)Délia, Morenita,A ’dê, Agnus Matutus, A. L . C., Al- variuto, Arminho, Bíscaro, Calígula, Conde, Copofónico, Da Lixa, Demo, Diadema, Don Zé Frauuli, Doral- vas, Dropê, Erbelo, Fidélio, José do Cauto, Mata-tudo, Olegua, Oteblo, Pacatão, Paul Muni, P e s c a r ia s , Psole, Quico, Quim Mosquito, Rei Texai, Rei Viola, Romeu, Rotie, Sabrigaita, Satan, Siulno, Tinobe, X -8 e X-9. Totalistaa
Q u ad ro  de H léritoPalmira Ferreira, Ensapesca, Alva- riubo, M. A. P. M. e Mora Rei, 14; P. de ínkim, Rei do Orco e Reiro- bi, 13.

S o lu ç õ e s1 — Luísa-lusa ; 2— gatenho-ganho; 3 — soldado-soldo ; 4 — garoto-gato ; 5 — oureças-ouças; 6 — alunos-anos ; 7 — marulho-malho; 8 — zorro/a; 9 — mico/a; 1 0 —are-era; 1 1 —raiar-raiar; 12 — amora-aroma; 13 — pomadista; 14 — c o m é d ia  ; lõ — alicantiua.
SORTEIO  — O l e g n a , o feliz pos­suidor do n.° 42, foi o contemplado com o livro “ O Solar dos Castanheiros,,,pré­mio oferecido por E s f in g e . Parabéns.

2.a Série Gharadismo n.° 6
C h a ra d a  em  v e r s o(Ao meu amigo “ Otropavlis*)

1 ) 0  seu olhar seduzia;Mil encantos reflectia Essa fronte sedutora;Um seu sorriso preudia.Confesso: não sei que havia Nessa dama encantadora. — 2Eu quiz-lhe falar um dia,A ’ mulher que me prendia,Formosa, arrebatadora.O meu coração batia,Nem sei mesmo o que sentia,E  disse: — minha senhora! . . .  — 2Ela irónica, sorria Enquanto a seus pés me via, Sorridente, desdenhosa.Eu logo após corria A' farmácia, onde pedia A planta venenosa.Pôrto. Rei do Orco.

S in c o p a d a »(A* “ Délia,,, respeitosamente)2) E* mistério, na verdade,Que muito e muito me intriga Não saber se tal confrade Se é rapaz ou rapariga.Oh 1 viver nesta incerteza — Creia, não sou impostor: — 3 E ’ p’ra mim uma tristeza Que me causa graude dôr.Era pois p’ra agradecer Se fizesse êste favor: — 2 Qu’ria de vós conhecer O nome, sexo e valor.. .Pôrto. Don Zé Franuli.(Aos confrades “ Siuluo„ e “ Paul Muni„)3) Estenderete, não compro mais 
cartas. — 3 2Lisboa. Copofónico (G. X .).4) Menina formosa, aparência bon­dosa. — 3-2Guimarãis. Délia.5) E ’ uma mulher respeitável a tua 
irmã. — 3-2Lisboa. Erbelo (T. E . e G. X.).(Ao “ Satan*)

6) Que pessoa velhaca é uma mu­
lher manhosa t — 3-2Guimarãis. José do Canto (T. E.)7) Tanta fome e a vida tão ucara„! — 3 2Guimarãis. Mata-tudo.(Ao compadre “ Reirobi„. • •)

8) Vinho bom, o verdasco de Gui­marãis ! Conserva os velhos e fortifica a creança ! — 3-2Albergaria-a-Velha. Olegna.9) Engano é uma defêsa a que eu me agarro. — 3-2Pôrto. Sabrigaita (L. A. C. e A. C. I.). 
M e fis to fé lica »10) Ura sucesso desastroso é mania afogá-lo com uma garrafa de bom vi­nho. -  (2-2) 3Guimarãis. Doralvas.

1 1 ) Campo em que o milho não 
cresce, cultivá-lo não apraz. — (2-2) 3 Pôrto. Rei Texai (L. A. C. e A . C. I.).

N o v íss im a s(Aos relojoeiros do “Notícias„)12) Se o de S. Pedro não compassabem as horas, tenho compaixão de vo­cês:—ofereço-vos o meu relógio.—3-1 Pôrto. A. L. C.13) Por comer carne de porco emdemasia, estive quási a morrer. — 1-1  Lisboa, Dropê (T. E . e G . X.)(Ao simpático “ Quico„, trepli­cando)14) A sua ideia é boa; porém se quer vêr os seus pés defeituosos, então use os tamancos! — 1-2Pôrto. Pacatão.(Ao “Pacatão„, agradecendo,,)15) E a desgraça dos seus sapatosquando se enterrou na lama ? . . .  Que 
censura se íôsse discutida ! — 1-3 Guimarãis. Psole.

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.#S É D E : -  R u a  S á  d a  B a n d e ira , 56 -  P O R T  O

A  mais perfeita organização de serviços de administração de bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi­dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.ComissOes extremamente reduzidas. — Transferências rápidas.£  D E L E G A D O S  E M : —-Rio de Janeiro, São Paulo,Santos, Porto Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, etc.

C u ria sid jJe sjn  r i | (
Esteve na Inglaterra e foi recebido pelo rei um chefe Pele Vermelha que tem o belo nome de «Sorriso de dia­mante».Esse nome veio-lhe do facto de ter o Príncipe de Qales, a primeira vez que foi ao Canadá, oferecido a êsse cacique um alfinete de gravata com um belo diamante. Não sabendo on­de usar a jóia de modo a ficar bem visível, o Pele Vermelha mandou que o incrustassem num dos seus dentes, e isso lhe valeu o nome que u s a .. .Quando em França reinava Luiz X V II1, um veleiro genovês partiu de Marselha para a América do Sul, le­vando a bordo entre outras pessoas, um grumete, um sacerdote e um as­pirante a oficial.O  grumete era o pai de Gambeta; o sacerdote veio a ser o Papa Pio I X ; e o aspirante a oficial era Garibaldi.Dada a influência que êsses trez companheiros de viagem tiveram sô- bre os destinos de vários povos, há quem pregunte se o naufrágio daque­le veleiro do século X IX  não teria in­fluído nos destinos do mundo ? . . .Uma comissão de jornalistas ame­ricanos acaba de conferir um prémio de mil dolars  a um confrade estran­geiro, que vive em Nova York há mais de 20 anos, porque êle, até hoje, não escreveu sequer, uma só obra sôbre os Estados Unidos! . . .A ' primeira vista, essa resolução surpreendeu. Mas sabendo-se das ra­zões que levaram a comissão a pro­ceder assim, acha-se por fim plausí­vel tal deliberação. Não se trata de pagamento prévio de uma obra soli­citada a tal respeito. Absolutamente, não. Trata-se de um prémio-confe­rido a um prudente profissional, que, não obstante viver há mais de 20 anos naquele paiz, não se sentiu ain­da com o conhecimento de causa ne­cessário para poder julgar perfeita­mente aquela nação estrangeira.

$o$ IiVro$. pos Jornais.Humanidade — N.° 91 — S u m á r io  : “Capa* (alegria do Ano Novo), por João Carlos; “Aspectos do Natal Lis­boeta,, (documentário fotográfico); “Ano Novo„ (fuudo); “O problema do café em Angola* — “ A Aliança Anglo- -losa„ — “Crónica Iuternacioual„, por Antóuio Guerra; “ Que pretende a Ale- maulia?*, por H. Coimbra; “ A Cultura do abacá„, pelo Eng.° Carvalho de Almeida; “Respostas a um artigo de Tomaz Ribeiro Colaço*, por Luiz For- jaz Trigueiros, Dutra Faria e Carlos Meudes; “ Vida Metropolitaua* (actna- lidades); “ Vida Ultrainariua*— “In­quérito à Mocidade* (responde um aluno da Faculdade de Letras), por Rebelo Betteucourt; “ Um problema da actualidade*, “ Os ideais racistas*, “ Uma freira doutora em medicina*, pelo dr. Celestino Gomes; “ Colónias estrangeiras — Funcionários do Ultra­mar — Temas de hoje*, por Mercedes Blasco; “ A guerra e a paz„, por Pie- tro Siloio Riveta ; “ Teatro—Cinema*, por Mota da Costa; “ No Sul de Ango­la*, por Pimeutel Teixeira; “ Actuali- dades* (página de documentário foto­gráfico); “Concurso de Geografia e HistóriaColoniais*, “Noticiário*, “ Gra* vuras*, etc., etc.A’ roda duma Critica, por Joaquim 
Femandes. — “ A' roda duma Crítica* é um folheto onde o escritor público Joaquim Fernandes responde desas- soinbradamente a certa crítica que foi feita a um dos seus últimos livros.O escritor estabelece o paralelo en­tre a crítica imparcial e a maliciosa, transcrevendo parte das referências que lhe fôram dedicadas pelas mais elegantes penas que constituem a ver­dadeira “ éiite* intelectual portuguesa.O referido folheto — que é uma ver­dadeira peça literária — custa 1$00 e vende-se na Livraria Bocage, na Rua Garrett n.° 48, em Lisboa, a onde po­de ser pedido.

B  ^  T  RBotas altas e galochas de borracha da Techecoeslováquia, confirmada pelos E x . “ m  Clientes a melhor mar­ca do mundo.Chegou nova remessa à
(6) S A P A T A R I A  L U S O

Atãis, 6.Surprêsa interessante! O  bolo-rei que nesta quadra do ano faz as delí­cias de muita gente, costuma trazer uma surprêsa. Assim também apare- ceu-me de surprêsa (não no bolo-rei, Deus me livre! pois para isso seria necessário um enorme pastelão) apa­receu-me, digo, no «Notícias de G ui­marãis» um homenzinho, vestido com elegância e aprumo, muito donairoso, mas com cara de poucos amigos, sô- bre-ôlho carregado, testa franzida, olhar torvo. Foi êste homenzinho quem se deu ao «enorme trabalho» de contar os carros que transportaram a pedra para a escola de Mesâo-Frio, e que, ou por não saber contar, ou ignorar as contas de somar, apenas contou seis carros de Atãis. Este «ilustre» personagem de Mesâo-Frio, numa exaltação nervosa, envia para o «Notícias de Guimarãis» uma corres­pondência, tão comprida como a lé­gua da Póvoa, numa prosa descon- chavada, a-pesar dos pruridos que tem de saber muito, e que mais uma vez nos ofende.Não podemos, os de Atãis, deixar de responder-lhe.Vamos, pois, devagarinho, com cal­ma.E' êle o homem, de ombros hercúleos, que tomou «o compromisso de defen­der o brio e a honra do bom povo de Mesão-Frio.. . » ,  etc. Cêdo morrerá quem o não vir de casaco de asas de grilo, chapéu alto, sapatos de poli­mento, fazer propaganda para a sua eleição para deputado por êste círcu­lo eleitoral.Vamos agora à crítica das passa­gens, mais em evidência, da sua cor­respondência.« . . .F o i  sôbre o modo como o imposto de trabalho tem sido encara­do por ela (a Junta de Atãis) e outras idênticas e nao ao brio dêsse povo que eu me referi.. . » .  O  sr. fêz como as regateiras e as mulheres de soa­lheiro que quando têm queixa de al­guma pessoa, em vez de se entende­rem directamente com ela, vão para a praça pública discutir essas mesmas queixas e acabam muitas vezes por puxar o cabelo umas às outras. Por­que não se entendeu oficialmente, ou t pessoalmente, sôbre êsses assuntos, com a Junta de Atãis? Ofender a Junta é ofender o brio da freguesia que a elegeu.« . . . E  por serem meus irmãos, eis que entram no a ssu n to ...» . Se não entendeu o que escrevi, torne a ler. Não ofendi os seus irmãos, pois só nêle falei para provar que «amiudadas vezes» ninguém cá vem a não ser êles, no exercício das suas profissões. Pois se aqui não há lojas, nem mercados, nem fábricas, nem feiras, a que viriam cá os de Mesão-Frio? Vêm, sim, quando há alguma festa, o que acon­tece raras vezes e não «amiudadas vezes». Portanto mantenho o que disse.Pensando, porém, melhor, reconhe­ço que o motivo do melindre não foi a honra dos irmãos (que ninguém ofendeu). Querem saber o que foi ? E’ que para um homem tão importan­te como o Correspondente de Mesão- -Frio é uma ofensa tocar, embora le­vemente, nas humildes, mas honradas profissões dos irmãos. A vergonha não é para êles, mas sim para êle. Mostra assim que se envergonha de ver os irmãos exercer as suas profis­sões, o que não é digno dum irmão.«O trabalho e a honra dignificam o homem». Devo dizer-lhe que muitas vezes anda o «trabalho» separado da «honra» e assim não dignifica o ho­mem.O  que valoriza e ennobrece o ho­mem é a honestidade em tudo, inclu­sivamente no trabalho, e o cumpri­mento consciencioso dos seus deveres, incluindo os familiares e sociais, o que o sr. mostra desconhecer. Para si honra é sinónimo de pedantice e bisbilhotice, e portanto em vez de dignificar, avilta.«E agora pregunto e u : porque é que, sendo assim, Atãis ainda não conseguiu do govêrno um código só para ela ?»Não sabe porquê? Eu lhe digo. Es­tamos à espera que o sr. chegue ser eleito deputado. Nesse dia havemos de comer carneiro com batatas, pois alimentamos a risonha esperança de ver ocupar-se de nós no Parlamento quem já tanto de nós se ocupa. En­tão terá o sr. a bondade de apresentar

no Parlamento o projecto de lei que garanta um «código» só para nós. Se no-lo promete conseguir, subscrevo- -me já para lhe fazer presente dum «código».. .  de regras de civilidade e boa educação, onde mandaremos gra­var, em letras de ouro, o seguinte: «ninguém se deve meter com a vida dos outros, a não ser que tenha rece­bido de quem de direito êsse encargo».«Referindo-se o correspondente ao assalto dos animais ao cemitério, diz que eu só devera culpar o meu irmão que é o coveiro».Não foi isto o que escrevi. Eu re­feri-me àquilo que o senhor afir­mou, isto é, o caso de «os animais calcarem os restos dêsses mortos». (Foi o que o sr. disse em 27-XI-938). Se animais pisassem restos mortais de pessoas, de quem era a culpa ? Não era de o coveiro ter feito mal a sua obrigação ?«Bemaventurados são os pobres de espírito porque deles será o Reino dos Céus ! 1!» Tem graça! O  homen­zinho rompeu, durante vários anos, os fundilhos das calças no seminário de Braga, e parece que pouco uso deu ao cérebro, pois vem, em ar triun­fante, citar aquela bemaventurança com um sentido que êle sonhou, e que, segundo ouvi muitas vezes, não é o verdadeiro sentido. Não sou teó­logo mas sei muito bem que aquela bemaventurança refere se ao despren­dimento dos bens da terra. Quem não sabe isto é capaz de ignorar os rudi­mentos mais elementares da doutrina cristã. Afinal quem não sabe o que diz, deve calar-se, para não mostrar ignorância crassa. E' ver até onde pode levar a pedantice que toma o correspondente de Mesão-Frio mal visto, segundo ouço, até pelos pró­prios conterrâneos.«Cumpre-me informá-lo de que a escola é obra dum esfôrço nosso e muito n o s s o ...»  A escola teve a va- liosíssima oferta de terreno do paro­quiano de Atãis, sr. António José Ribeiro, a ajuda do sr. Gaspar Lopes Martins e Seu pai, e . . .  sobretudo do Estado. Ao Estado pentence a escola que nela colocou professoras a quem paga. Gabar-se daquilo que pertence ao Estado e em que o Estado manda é semelhante a um homem querer fa­zer figura com uma roupa empresta­da, e, para parecer melhor, é visto em público de cabelo lambido e risca ao lado. Tal homem, longe de mere­cer admiração, mereceria compaixão. E' êste o seu caso. E  lembre-se que se não temos posto de ensino nem escola, ainda esperamos te-los, ou pe­lo menos um posto de ensino.Antes de terminar lembro-lhe a fá­bula da rã e do boi. Quis a rã, à fôrça de inchar, ser tão grande como o boi, e, tanto inchou que arrebentou. Não faça como o perú que para se tornar mais elegante põe-se todo en- chouriçado, mostrando então o que devia estar encoberto. A í vai agora um conselho : Faça treino de música, tocando muito, pois pode vir a ser um Beethowen; exercite-s- na arte de representar, para a qual mostra ter jeito, porque pode ainda vir a ser um G ii Vicente do século X X  e tenha presente diante dos olhos o ditado popular:«Quem tem telhados de vidro, não atira pedras aos dos outros». — C .
N. da R. — Depois de falarem os nossos correspondentes de Mesão- Frio e Atãis, apresentando um e ou­tro as suas razões, damos por termi­nado êste pequeno incidente, e esta­mos certos que nem da parte do nos­so correspondente de Mesão Frio houve qualquer propósito de agravar a população e quaisquer entidades de Atãis, assim como da parte do nosso correspondente de Atãis não houve mais que o interesse de aclarar o assunto que havia sido ventilado nas colunas do nosso jornal.Julgamos que assim todos ficam bem e não haverá motivo para que andetn em luta aberta os povos de duas freguesias que pertencem ao nosso concelho.

Pevidem, 5Já  temos por diversas vezes falado sôbre êste grande assunto, mas até hoje ainda nada de novo se nos ofe­rece.Estamos a atravessar a quadra do inverno e os nossos caminhos conti­nuam no mesmo estado de intransi­tável, devido ao mau tempo.Não seria melhor arranjá-los de uma vez para sempre, calcetando-os?Tem a palavra a E x .m* Junta.— Continua sem professora a Esco­la de S . Jorge de Selho. Pedimos a

quem de direito a necessidade que há de ali ser colocada uma professora.— Faz anos no dia 13 o snr. João Rodrigues, de S. Cristóvão. Os nos­sos cumprimentos. — C .
Ao ContribuinteDurante o mês de Janeiro é feita a requisição, em papel comum, dos certificados da contribuição predial a pagar pelos inquilinos, quando haja alteração de rendimento ou prédios inscritos de novo. São passados pelos secretários de finanças.Até 3o, podem os contribuin­tes apresentar o conhecimento da contribuição ou imposto, relativo ao ano anterior, nas repartições públicas, a-fim-de que estas lhes passem as li­cenças de que careçam para o exercício do seu comércio, in­dústria ou profissão.Nêste mês pagam-se ainda, sem juros, tôdas as contribuições e impostos, a saber: contribui­ção predial inferior a ioo#>oo; contribuição industrial (grupos A , B e C ) ; impostos profis­sional e complementar, quan­do inferiores a 2ooat>oo; i .a pres­tação da contribuição predial nas coletas não inferiores a ioo#)oo, e da industrial, im­postos profissional e comple­mentar não inferiores a 200$; todo o imposto sôbre aplicação de capitais (secção A) e im­posto complementar, quando sôbre êle incide.Paga •se a taxa militar.De 1 a i 5, devem os pro­prietários de automóveis, ca­mionetas, camiões e m otos apresentar nas câmaras as de­clarações dos veículos que pos­suem.Até 10, paga-se o imposto do Fundo de Desemprêgo.

C ão  co e lh e ip oFoi encontrado dentro dam pôço, no monte do Sameiro, nm cão coelhei- ro que tem os seguintes sinais: ama­relo, com uma orelha cortada a meio.Entrega-se a qnem provar perten­cer-lhe, pagando tôdas as despesas.Nesta Redacção se informa. (W

S O S O O
mÉ  o preço porque aS A P A T A R IA  L U S O  vende sapatos de meio salto em camurça e chevreaux para senhora.fínmiti*a.OD viulia yelha ou campo UUIIIJJIfl 0 6  com 1.800 pés. Ofer­tas à R . do Paraíso, 226 — Pôrto. (w

Dinheiro sôbre hipotécaPrecisa-se de 50.000 $00.
(16)  Nesta Redacção£se informa.

Bom emprêgo de capitalVende-se um prédio de 1  andares, numa das artérias da Cidade, dando o juro de i3 %  ao ano. Falar na Redacção deste jornal, onde se dão esclarecimentos. W
C k e g o t t  o  I n v e r n oCalçado de agasalho. Enorme sor­tido. Sapatos de feltro em sola com salto a 1 7 # 00. Ditos de bom agasa­lho a 7 # 5o. Galochas, botas altas para homem, senhora e criança.Vejam o nosso sortido.Vejam os nossos pceços.Só na C a m is a  r ia  M a rt ia s  
(3) A CASA DAS M EIAS

Exumações 
DO P A S S A D O(Qnadros tinóplicts da História Vimaranense)

ENGEITADOSA Câmara de Guimarãis encontra­va-se em 1737 lutando com grande escassez de fundos, pois principal­mente com as amas dos engeitados gastava anualmente mais de um conto de reis vendo-se coagida portanto a pedir autorização ao rei para lançar os seguintes tributos : um real ein cada arrátel de carne, 24 0  réis em cada pipa de vinho vendido na taber­na, um vintém etn cada raza (alqueire) de sal e dez reis em cada uma de cal. A receita obtida com estes tributos não podia aplicar-se a outro fim dife­rente daquêie para que fôra instituído.Não chegando porém esta receita

podia ser completada com as sobras das sisas e dado o caso de haverem restos dos tributos, lançados para ês­se fim ; das amas dos engeitados, po­dia aplicar-se essa quantia excedente para a reparação das pontes e calçadas da vila e seu termo que se encontra­vam em grande ruína. Porém isto nunca se deu porque as poucas so­bras não davam para fazer face aos
2.000 cruzados gastos anualmente pe­la Câmara no pagamento da criação dos engeitados. Portanto o povo vivia muito oprimido com estas e outras fintas.Por tunas relações apresentadas ao tribunal do Desembargo do Paço por o Provedor da comarca em 1827 se pode avaliar quanto se gastava ein três anos (1824 a 1826) coin os expos­tos ou engeitados em varias locahda- dades que constituíam a dita Prove­doria.Assim no concelho de Alforela de Joldes 1.1693431rs*; no de Cerva, 1.599$822rs*; na vila de Montalegre,

3.758$521rs-; no concelho de Mon- dim, 1.824$250rs>; no da Póvoa de Lanhoso, 5.238$775rs* ; 110 de Ribeira de Soas, 727$050rs-; no de Ribeira de Pena, 500$440rs‘ ; no de Celorico de Basto, 6.364$175rs*; no de Vila Pou­ca de Aguiar, 2.179$548rs*; no de Vieira, 646$641rs. (Maço 350 do M . do Reino da Tôrre do Tombo).Era por isso que muitas vezes as Câmaras recorriam ao tributo chama­do Ferrolho que era uma finta ou der­rama lançada ao povo do concelho para aumentar as cisas que erain en­tão uma contribuição temporária para urgência de despesas sôbre os bens de raiz e que D . José tornou obriga­tória permanentemente.Em 1812 feitas as aplicações das sisas destinadas aos expostos o rema­nescente cra entregue ao Provedor e deputados da Misericórdia. Isto se­gundo Provisão régia.Este assunto dos engeitados ou ex- ostos mereceu sempre aos Poderes úblicos grandes cuidados porisso a

cada passo apareciam determinações legais a tal respeito. Assiin em 1838 ordenou-se que parte das despesas feitas com êies íôsse paga pelas Câ­maras das suas naturalidades.Em 5 de Janeiro de 1888 apareceu outra determinação dizendo que ti­nham direito à alimentação não só os expostos como também as outras crianças que não tivessem quem por elas olhasse, por causa da morte, de­gredo ou moléstia de seus pais e não tivessem qualquer pessoa de família que delas se pudesse encarregar.O  presidente da Câmara podia lan­çar mão de amas provisórias para êste fim, as quais depois passavam a defi­nitivas, ao vereador do pelouro lhe era licito proceder de iguai maneira, acto que era confirmado pela vereação.Quem fôsse levar à Câmara uma criança exposta à sua porta era grati­ficado pela Câmara. Havia em tem­pos não muito afastados — pois ainda disso me lembro — nas Câmaras ou Administrações dos Concelhos um li­

vro de registos de mulheres solteiras ou viúvas, para quando as reputassem no seu estado interessante, serem obri­gadas a dar conta da criança, comu­nicando o parto à autoridade compe­tente.Em época remota haviam as rodas financiadas mais ou menos pelas Câ­maras, onde eram recebidos os expos­tos. Até em alguns conventos as havia.Estas rodas eram uma espécie de armários redondos com um vão, que se movia circulatòriamente, em cujo vão se metia a criança, dando-lhe de­pois um impulso, que levava a criança que, pela parte de dentro, era recebi­da pela rodeira. Estas rodas, nos conventos, também serviam para co­municação do exterior com o interior e não poucas vezes para correspon­dência epistolar amorosa. Havia a 
madre rodeira, em quem a Comuni­dade depositava a máxima confiança. Em geral, as crianças expostas na roda do convento pertenciam ao sexo fe­minino.

O  Príncipe Regente determinou que a pessoa a cuja porta fôsse exposta alguma criança, a conduzisse imedia­tamente à casa destinada à sua rece­pção e que esta entrega lhe fôsse gra­tificada segundo o trabalho e o desvelo da condução ; que os lavradores que tomassem os expostos e os criassem na lavoura, gosassem da isenção dos encargos do concelho e que lhes não fôssem utilizados os carros nem os bois e que lhes não tirassem outros bens; que nas Misericórdias houves­sem quartos, prontos em lugares se­cretos, otide a mulher ou imprudente donzela que perdera a sua inocência encontrasse um asilo aberto à sua fragilidade isto para prevenir abortos e infanticídios.
P .* Alberto Gonçalves.siciinsaI lêdfi b propagai q «KoUcias de guimarãis*


